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Q
uem vai ao supermercado 
tem a exata noção de como 
o custo de vida disparou no 
Brasil. Não por acaso, pela 
primeira vez, os mais de 100 

analistas ouvidos semanalmente pe-
lo Banco Central passaram a projetar 
inflação de dois dígitos para este ano, 
mais precisamente 10,12% — um dado 
estarrecedor. Quando a carestia supe-
ra a barreira de 10%, recolocá-la nova-
mente nos eixos exige um grande sacri-
fício para a população. As taxas de ju-
ros terão que subir muito além do de-
sejado para conter o ritmo da atividade 
econômica, levando o país, inclusive, à 
recessão, com mais desemprego e me-
nor distribuição de renda.

O descontrole de preços ocorre num 
momento já dramático. Desde o início 
da pandemia do novo coronavírus, a 
pobreza retornou com força. O Brasil 
voltou ao mapa da fome mundial. A ta-
xa de desemprego, embora tenha caído 
para 13,2% no trimestre encerrado em 
agosto, é a quarta maior em um ran-
king de 44 economias elencadas pela 
agência de classificação de risco Austin 
Rating. O país só está melhor do que a 
Costa Rica (15,2%), a Espanha (14,6%) 
e a Grécia (13,8%). No geral, o desem-
prego no país é mais do que o dobro da 
média de 6,5% observada entre as na-
ções avaliadas pela consultoria.

A guerra contra a inflação e o desem-
prego está longe de ser vencida. O Ban-
co Central, que tem a missão de man-
ter o custo de vida dentro das metas es-
tabelecidas pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) — neste ano, o obje-
tivo é de 3,75% e, em 2022, de 3,5% —, 
dá sinais de ter perdido o controle das 
expectativas dos agentes econômicos. 
Nesse ambiente de desconfiança, as re-
marcações de preços se multiplicam. 
Para reviver os tempos sombrios de 
antes do Plano Real não é preciso mui-
to. Basta que o governo insista na sua 
política desvairada de destruir o ajuste 

fiscal com o único objetivo de reeleger 
o presidente da República.

Todos os alertas sobre os riscos em-
butidos na postura descompromissada 
do Palácio do Planalto com o controle 
das contas públicas foram dados. Ban-
cos e consultorias revisaram as proje-
ções de crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) no próximo ano para queda 
de até 0,5%. As vendas do varejo, o con-
sumo de serviços e a produção indus-
trial vêm operando no vermelho há me-
ses. Nem mesmo a proximidade do fim 
de ano, quando as fábricas costumam 
trabalhar a pleno vapor, está sendo su-
ficiente para reverter o pessimismo.

Em vez de agir com rigor para rever-
ter a carestia, o governo prefere de con-
tentar com o discurso de que a inflação 
está alta em todo o mundo por causa da 
pandemia. Alega, inclusive, que esse é o 
preço a ser pago por causa do “fique em 
casa”, quando a ciência recomendou, 
acertadamente, o isolamento social pa-
ra conter a disseminação da covid-19. 
Essa é a administração de Jair Bolsona-
ro, que, em vez de assumir suas respon-
sabilidades, prefere empurrar o proble-
ma para os outros. A inflação realmen-
te subiu no mundo, mas, no Brasil, es-
tá muito além do aceitável.

Inflação e desemprego afetam, so-
bretudo, os mais pobres. Portanto, a 
sociedade, como um todo, deve cobrar 
ações enérgicas do governo para que 
o crescimento econômico equilibra-
do, com mais produção, volte ao radar. 
Isso requer políticas consistentes, cla-
ras, além de reformas estruturais para 
melhorar o ambiente de negócios e a 
competitividade da economia. Não é 
com uma visão curtoprazista, mirando 
apenas outubro de 2022, que se conse-
guirá reverter a alta dos preços e am-
pliar a oferta de vagas no mercado de 
trabalho. Governar requer planejamen-
to, equilíbrio e bom senso. Tudo o que 
está faltando para o principal ocupan-
te do Palácio do Planalto.

Inflação e
desemprego

Um Homem Carinhoso

IRLAM ROCHA LIMA
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Ao assistir, com interesse e admira-
ção a Pixinguinha — Um Homem Ca-
rinhoso,  filme de Denise Sarraceni so-
bre a vida e a obra do carioca Alfredo da 
Rocha Vianna Júnior — em cartaz nos 
cinemas da cidade —, me veio à mente 
o quanto o brasiliense cultua o genial 
compositor, flautista e saxofonista, que 
é tido como o pai da música popular 
brasileira. Ele não chegou a vir à capi-
tal, nem mesmo nos primórdios, quan-
do, em históricos saraus no Catetinho, o 
presidente Juscelino Kubitschek se via 
cercado por grandes músicos, como o 
violonista Dilermando Reis.

Em compensação, o legado de Pixin-
guinha tem sido reverenciado em Bra-
sília quando levado ao público de di-
ferentes formas. Ele dava nome a um 
projeto que durante a década de 1970 e 
em parte dos anos 2000 trouxe para pal-
cos locais artistas diversos — de Carto-
la a Zezé Motta, de Paulinho da Viola a 
Marina Lima, de Clementina de Jesus a 
Luiz Melodia — que fizeram shows me-
moráveis. Em junho de 1979, a Funar-
te promoveu a Feira Pixinguinha, com 
a participação de cantores e composi-
tores candangos, entre os quais Rena-
to Matos, Didi Milfont, Sérgio Duboc e 
o hoje cineasta Argemiro Neto.

Na maior exposição já realizada no 

país sobre o autor de clássicos da im-
portância de Fale baixinho, Lamentos, 
Naquele tempo, Rosa e Urubu malandro, 
ocorreu aqui, entre 27 de março e 6 de 
maio de 2012, nas instalações do Cen-
tro Cultural Banco do Brasil. Idealizada 
pela produtora Lu Araújo (que contou 
na montagem com o apoio de Marcelo 
Viana, neto do mestre), a mostra reu-
niu 800 fotos, objetos pessoais, instru-
mentos originais e documentários, en-
tre outros itens. Uma das salas era de-
dicada a Carinhoso, o antológico cho-
ro, o hino à MPB, ouvido em diferentes 
versões nas vozes de Francisco Alves, 
Orlando Silva, Elizeth Cardoso, Elis Re-
gina e Caetano Veloso.

O Dia Nacional do Choro é comemo-
rado em 23 de abril, data de nascimen-
to de Pixinguinha. Em 1997, quando da 
celebração do centenário desse imortal  
brasileiro, o seu riquíssimo repertório 
foi revisitado por alguns dos mais im-
portantes instrumentistas brasileiros 
no primeiro projeto anual do Clube do 
Choro de Brasília, Hoje, quem vai à mo-
derna sede da instituição, no Eixo Mo-
numental, pode apreciar numa das pa-
redes do Café Musical, um belo painel 
com a imagem do Homem Carinhoso, 
mostrado no filme, em traços do artis-
ta plástico Cipriano.
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Orçamento

Pensando bem, é até bom que 
deputados e senadores estejam 
propondo um assalto ao trem pa-
gador das despesas públicas ao in-
cluir no Orçamento da União pa-
ra 2022 a destinação de R$ 5,7 bi-
lhões para o Fundo Eleitoral. Atér 
ser vetado pelo presidente Bolso-
naro e reduzindo para R$ 2,3 bi-
lhões, somados aos R$ 1,1 bilhão 
do Fundo Partidário, dará aos po-
líticos quase  R$ 3,5 bilhões pa-
ra o financiamento da próxima 
campanha eleitoral de 2022. E por 
que é bom? Porque a explicitação 
de um abuso dessa natureza por 
parte das autoridades legislativas 
dá margem a que nos pergunte-
mos se, afinal de contas, temos 
de pagar pelo que chamam de 
“financiamento da democracia”, 
mas que, na realidade, significa 
financiar as burocracias partidá-
rias. Talvez seja uma boa hora esta 
agora para discutir se é o caso de o 
público pagante de impostos con-
tinuar dando boa vida a entidades 
de direito privado que se valem 
do dinheiro público sem entregar 
mercadoria de qualidade. Quando 
suas excelências radicalizam de lá, 
abrem espaço para que a socieda-
de radicalize de cá e, assim, se re-
solvam questões pendentes no ca-
bide da inércia. Soa inconveniente 
a alegação de que é preciso “finan-
ciar a democracia”. Sem o dinhei-
ro de pessoas jurídicas, proibidas 
de doar, por essa visão a saída é 
pôr a mão no bolso dos brasilei-
ros. Ora, viabilizar financeiramen-
te a realização das eleições é uma 
coisa bem diferente de sustentar 
partidos e respectivos candida-
tos. No primeiro caso, cuidar-se 
da montagem da estrutura de votação, apuração e fiscalização, 
obviamente tarefa do poder público. No segundo, francamen-
te, o justo seria que cada legenda ou pessoa que se dispusesse a 
pleitear representação popular cuidasse de si. A proliferação de 
partidos no Brasil decorre exatamente dessa confortável tutela, 
algo comparada à dos sindicatos nos tempos do imposto sindi-
cal, que os faz se acomodar no lugar de suar a camisa, de ir à lu-
ta em busca do próprio sustento à maneira do cidadão que tra-
balha para custear as despesas da casa, do empreendedor que 
labuta para fazer prosperar o negócio. O raciocínio soa esquisi-
to, radical, excessivamente idealista? Pensando bem, nem tanto, 
porque é a tal história bem antiga: só se estabelece quem detém 
competência para oferecer eficiência.

 »Renato Mendes Prestes
Águas Claras

A fome

“Tem uma moeda  aí, tio?”. É o clamor sofrido das ruas. Vin-
do de crianças,adultos e adolescentes. Mãos estendidas. Caixi-
nhas e latas de leite compõem o cenário frio, humilhante, me-
lancólico. Vozes trêmulas. Pés descalços. A fome anunciada 

pelos olhos tristes. É o Natal che-
gando. Significa esperança de 
ganhar algum trocado para co-
mer. Quem sabe, um natal me-
nos amargo e dolorido. As caixi-
nhas também são vistas em bal-
cões de lojas, padarias, lavande-
rias, papelarias e bancas de jor-
nais. Embora empregados, nin-
guém se acanha, o dinheiro é 
curto. Caixas e latas marcam a 
linha da fome e da miséria. Che-
gam juntas. A fome não tem hora 
para chegar. Semáforos,  estacio-
namentos, portas de bares,res-
taurantes e de lanchonetes, fa-
zem das caixinhas e latas o porto 
da esperança. Esperando a cari-
dade de bondosos corações. 

 »Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Decepção

No último dia 19, no Jornal 
Nacional, ao ver os esclarecimen-
tos do vice-presidente da Re-
pública, general Mourão, sobre 
o desmatamento da Amazônia, 
fiquei pensando: não teria sido 
melhor ele ter ficado de boca fe-
chada, ao invés de culpar a popu-
lação que mora naquela região? 
Eu considerava o general Mourão 
o contrapeso ao boçal do Bolso-
naro. Creio que me enganei. Mas 
ninguém é perfeito.

 » Joanir Serafim Weirich,
 Asa Sul 

Vingança

A letalidade da Polícia Mili-
tar, principalmente no Rio de Janeiro, deveria ser alvo de 
um profunda e séria investigação. Há muito tempo, a PM 
fluminense deixou de ser guardiã da ordem e da lei, a fim de 
garantir a segurança da sociedade. Ela se tornou uma mi-
lícia vingativa, agindo como gangues, que se vinga de um 
grupo social quando um dos seus é morto no embate con-
tra crimos. Nesse caso, a PM se iguala à marginalidade, aos 
criminosos de alta periculosidade. O que ocorreu no fim de 
semana na região do Salgueiro não deixa dúvida. Segundo 
a Defensoria Pública, pelo menos 14 pessoas foram mor-
tas, entre elas três ou quatro meninas. Isso não se configu-
ra combate ao crime organizado, mas, sim,  chacina pre-
meditada. Até que ponto a PM é uma instituição indispen-
sável à sociedade, quando age por vingança, por impulso e 
como executora da pena capital, quando nenhuma lei pre-
vê a sanção extrema nem mesmo para os monstros que co-
metem penalidades gravíssimas, como estupro seguido de 
morte? Não tenho dúvida de que a ação será aplaudida pe-
lo governo federal, incapaz — e não só os  belicistas bolso-
narianos — de estabelecer uma política de segurança pú-
blica para o Brasil. 

 »Antônio Jofre Braga,
Lago Sul
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Perguntar não ofende: os 
sistemas utilizados pelo PSDB 
e pela OAB nas eleições do fim 

de semana foram desenvolvidos 
pelos mesmos  incontestáveis 

técnicos e especialistas que 
trabalham para o TSE?
José Airton de Brito — Asa Norte

Bióloga Neiva Guedes que 
salvou araras-azuis da extinção 

é premiada pela ONU. 
Reconhecimento merecido.

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Coitado do povo cubano,  que 
sofre com a ditadura. E há 

brasileiros querendo a volta 
da esquerda ao poder. Xô!
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

» Erramos

»  Diferentemente do publicado, o nome do 
secretário-executivo da Frente Nacional 
de Prefeitos, autor do artigo Teremos um 
federalismo 4.0? (22/11, pág.11) é Gilberto 
Perre, e não Gilberto Perres.


